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Sobre o Ensaio Visual 

A partir de telhas velhas imersas na paisagem da floresta da Ecovila Terra 

Una e de enciclopédias também velhas que um morador queria se desfazer, 

imaginei uma estrutura feita pelo encadeamento de ambas. Telhas e livros, nesta 

composição, dão liga, uns aos outros, e mantem tudo entrelaçado se auto 

sustentando, provisoriamente.  Penso: tanto as telhas quanto as enciclopédias, 

cada qual do seu lugar, causam um certo ruído na paisagem da floresta, que tem 

a ver com a afirmação de uma presença humana. Dão a ver um certo confronto 

ou o impasse entre habitar fazendo parte deste todo e / ou o não se sentir fazendo 

parte (mesmo que talvez em algum momento, talvez mítico, se fizesse) e a 

tentativa de fazer uso deste lugar interferindo o menos possível.  

Aterro foi feito para ser deixado lá, ficando a cargo do próprio lugar 

desfazê-lo, pensando também na possibilidade da reincorporação pela natureza, 

à sua forma e ao seu tempo próprio. Foi construído atrás da escola da Ecovila, em 

concordância e com a participação da professora Fernanda Lenzi e das crianças 

presentes no momento.  

Aterro, indica a possibilidade de intervenção: dos bichos, da vegetação, 

também das pessoas (que podem tirar e devolver os livros em ordens diversas), 

que tornam, cada um ao seu modo, a estrutura móvel. 
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